
 Silvio José de Lima Figueiredo
 Maria do Socorro Barbosa Albuquerque
 Rosângela Caldas Mourão
 (Organizadores)

 APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS 

A C A D Ê M I C O S
NO NÚCLEO DE ALTOS ESTUDOS

 A M A Z Ô N I C O S
 procedimentos e normas para elaboração



Silvio José de Lima Figueiredo
Maria do Socorro Barbosa Albuquerque

Rosângela Caldas Mourão
(Organizadores)

APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS 

A C A D Ê M I C O S
NO NÚCLEO DE ALTOS ESTUDOS

 A M A Z Ô N I C O S
 procedimentos e normas para elaboração

Belém, PA 
2021



Universidade Federal do Pará – UFPA

Reitor: Emmanuel Zagury Tourinho
Vice-Reitor: Gilmar Pereira da Silva
Pró-Reitora de Pesquisa e Pós-Graduação: Maria Iracilda da Cunha Sampaio

Núcleo de Altos Estudos Amazônicos – NAEA

Diretor Geral: Armin Mathis
Diretor Adjunto: Mirleide Chaar Bahia

Editora

Editor-Chefe: Armin Mathis
Divisão de Editoração: Aurilene Ferreira Martins

Conselho Científi co
Presidente - Prof. Dr. Durbens M. Nascimento – Universidade Federal do Pará
Vice-Presidente - Prof. Dr. Silvio José de Lima Figueiredo – Universidade Federal do 
Pará
Profa. Dra. Ana Paula Vidal Bastos – Universidade Nacional de Brasília
Prof. Dr. Carlos Alberto Mejías Rodriguez – Universidad de La Habana, Cuba
Prof. Dr. Germán Alfonso Palacio Castañeda – Universidad Nacional de Colombia, Letí-
cia
Prof. Dr. Julien Meyer – Université Grenoble Alpes, CNRS, GIPSA-lab, France
Prof. Dr. Josep Pont Vidal – Universidade Federal do Pará
Profa. Dra. Maria Manuel Rocha Teixeira Baptista – Universidade de Aveiro, Portugal
Prof. Dr. Miguel Pinedo-Vasquez – Columbia University – New York, EUA
Prof. Dr. Ronaldo de Lima Araújo – Universidade Federal do Pará

Coordenação de Comunicação e Difusão Científi ca
Armin Mathis – Respondendo



Revisão de ABNT
Ruthane Saraiva da Silva

Diagramação e capa
Pedro Paulo Fernandes Franco

Apoio fi nanceiro 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) de acordo com ISBD
Biblioteca do NAEA/UFPA-Belém-PA

A657 Apresentação de trabalhos acadêmicos no Núcleo de 
Altos Estudos Amazônicos [recurso eletrônico] 
: procedimentos e normas para elaboração / 
Organizadores: Silvio José de Lima Figueiredo, Maria 
do Socorro Barbosa Albuquerque, Rosângela Caldas 
Mourão ; Núcleo de Altos Estudos Amazônicos. — 

Dados eletrônicos. — Belém: NAEA, 2021.

Inclui bibliografi as
ISBN:  978-85-7143-204-8

1. Redação técnica. 2. Publicações científicas - Normas. I. 
Figueiredo, Silvio José de Lima, org. II. Albuquerque, Maria 
do Socorro Barbosa, org. III. Mourão, Rosângela Caldas, org. 
IV. Universidade Federal do Pará. Núcleo de Altos Estudos 

Amazônicos.

CDD 22. ed. – 808.066
Elaborado por Maria do Socorro Barbosa Albuquerque – CRB-2/871

Copyright © Direitos Reservados à Editora NAEA
Av. Perimetral, nº 1 - Campus Universitário do Guamá

Belém - PA - CEP: 66.075-750 - (91)3201-7231
editora_naea@ufpa.br



SUMÁRIO

APRESENTAÇÃO 6
1 ESTRUTURA DO TRABALHO ACADÊMICO 7

1.1 Parte Externa (capa e lombada) 7
1.2 Parte Interna 13

1.2.1 Elementos Pré-textuais 13
1.2.2 Elementos textuais 30
1.2.3 Elementos Pós-textuais 31

2 REGRAS GERAIS DE FORMATAÇÃO DO TEXTO 32
2.1 Formato 32
2.2 Margens 32
2.3 Tipo e tamanho de fonte 34
2.4 Espaçamento 34
2.5 Numeração progressiva das seções 34
2.6 Alínea e subalínea 35
2.7 Equações e fórmulas 35
2.8 Ilustrações (figuras, quadros, gráficos etc.) 36
2.9 Tabelas 37

2.10 Reprodução e encadernação 37
2.11 Depósito do Trabalho no Repositório Institucional da UFPA 38
2.12 Trabalhos em formato de Artigo 38

3 TIPOS E SISTEMAS DE CITAÇÕES 38
3.1 Citação direta 38
3.2 Citação indireta 39
3.3 Citação de citação 40
3.4 Informações verbais 40
3.5 Sistema de Citações 41

3.5.1 Sistema numérico 41
3.5.2 Sistema alfabético ou Sistema autor-data 41

3.5.2.1 Exemplos de citações no sistema autor-data 41
3.5.2.2 Exemplos de referências sistema autor-data 44

REFERÊNCIAS 48



         
    6

APRESENTAÇÃO

Com a finalidade de contribuir na elaboração e apresentação de trabalhos 
acadêmicos como monografias, dissertações e teses é que apresentamos à 
Comunidade Acadêmica do Núcleo de Altos Estudos Amazônicos (NAEA) a 
publicação “Apresentação de trabalhos acadêmicos no Núcleo de Altos Estudos 
Amazônicos: procedimentos e normas para elaboração”, cujo principal objetivo 
é orientar discentes, docentes e pesquisadores quanto à aplicação das normas 
técnicas para apresentação dos elementos que estruturam os seus trabalhos finais, 
padronizando-os conforme as orientações presentes na publicação.

Os procedimentos adotados nesta publicação basearam-se em normas 
editadas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) para elaboração 
e apresentação de trabalhos acadêmicos, das quais destacam-se: ABNT NBR 
14724:2011 - Trabalhos acadêmicos; ABNT NBR 6027:2012 - Sumário; ABNT NBR 
6028:2021 - Resumo, resenha e recensão; ABNT NBR 6023:2018 - Referências; ABNT 
NBR 10520:2002 - Citações em documentos; ABNT NBR 6024:2012 - Numeração 
progressiva das seções de um documento.

Deste modo, espera-se contribuir de forma clara e prática para a apresentação 
padronizada dos trabalhos publicados no âmbito do NAEA.
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ESTRUTURA DO TRABALHO ACADÊMICO 1. 

 O trabalho acadêmico está estruturado em duas partes, compreendidas em: 
parte externa e parte interna. A parte externa é formada pela capa e lombada, estes 
elementos são considerados obrigatórios nos trabalhos apresentados no NAEA.

 Os elementos que compõem a parte interna estão organizados em: elementos 
pré-textuais, textuais e pós-textuais, conforme orienta a Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT) (2011).

1.1 Parte Externa (capa e lombada)
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A capa, elemento obrigatório, é a parte externa do trabalho e nela constam as 
informações necessárias à sua identificação, apresentadas na seguinte ordem (ABNT, 
2011):

Nome da instituição, seguindo a este, •	 o nome do Programa de Pós-Graduação 
(não cabe mencionar o nome do curso);

Nome do autor;•	

Título;•	

Subtítulo: se houver, deve ser precedido de dois pontos, evidenciando a•	  sua 
subordinação ao título

Número do volume: se houver mais de um, deve constar em cada capa o respectivo •	
volume;

Local (cidade) da instituição onde deve ser apresentado. No caso de cidades •	
homônimas recomenda-se o acréscimo da sigla do Estado;

Ano de depósito.•	
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Modelo de capa (monografia):
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Modelo de capa (dissertação):
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Modelo de capa (tese):
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A lombada deve ser composta por (ABNT, 2004):

Nome do autor;• 

Título e subtítulo: se o título for muito extenso, reduza-o e utilize reticências para • 
suprimir o restante;

Elementos alfanuméricos para identifi cação de volumes;• 

Logomarca do Programa.• 

1.2 Parte Interna

 Os elementos devem ser apresentados de acordo com a seguinte ordem  (ABNT, 
2011): 

1.2.1 Elementos Pré-textuais
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 FOLHA DE ROSTO•	

Os elementos a seguir compõem a folha de rosto e são obrigatórios,  estes devem 
ser apresentados na seguinte ordem (ABNT, 2011):

Nome do autor;•	

Título;•	

Subtítulo (se houver);•	

Número de volumes (se houver mais de um, deve constar em cada folha de rosto a •	
especificação do respectivo volume);

Tipo do trabalho (dissertação, tese ou monografia e outros);•	

Objetivo (aprovação em disciplina, grau pretendido e outros);•	

Nome do programa da pós-graduação;•	

Nome da instituição em que o trabalho é submetido;•	

Área de concentração;•	

Nome do orientador (a);•	

Nome do coorientador (a) (se houver);•	

Local (cidade) da instituição onde deve ser apresentado;•	

Ano de depósito (da entrega).•	
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Modelo de folha de rosto (monografia):
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Modelo de folha de rosto (dissertação):
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Modelo de folha de Rosto (Tese):
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FICHA CATALOGRÁFICA•	

Consta no verso da folha de rosto a ficha catalográfica. Ela pode ser gerada 
automaticamente pelo próprio autor através do Módulo de Geração da Ficha Automática 
- FICAT 2.0 mediante preenchimento de formulário próprio, com dados bibliográficos do 
trabalho, informados pelo autor.

Modelo de ficha catalográfica:
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FOLHA DE APROVAÇÃO•	

Elemento obrigatório, a folha de aprovação deve apresentar as seguintes 
informações (ABNT, 2011):

Nome do autor;•	

Título e subtítulo (se houver);•	

Natureza;•	

Tipo do Trabalho (Monografia, dissertação, tese);•	

Objetivo;•	

Nome da instituição a que é submetido o trabalho;•	

Área de concentração;•	

Data da aprovação;•	

Nome, titulação e assinatura dos componentes da banca examinadora e instituições a •	
que pertencem.
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Modelo de folha de aprovação (monografia):
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Modelo de folha de aprovação (dissertação)
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Modelo de folha de aprovação (tese):
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DEDICATÓRIA (opcional)•	

A dedicatória constitui-se em uma homenagem, em que o autor dedica ou oferece 
o trabalho a determinada pessoa, deve ser redigida de modo breve.

AGRADECIMENTOS (opcional)•	

Nesta folha o autor pode inserir os agradecimentos aos que colaboraram com 
execução do trabalho tais como: instituições, organizações e pessoas que participaram 
da pesquisa, como o orientador.

Aos trabalhos que em suas atividades receberam financiamento pela CAPES devem 
obrigatoriamente apresentar as seguintes expressões, no idioma do Trabalho: 

O Presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de financiamento 01.

RESUMO•	

Conforme ABNT (2021), o resumo é a apresentação concisa do conteúdo do 
trabalho, sua extensão deve ter entre 150 a 500 palavras, em texto único. 

A primeira frase do resumo deve ser significativa e expressar o tema principal do 
documento. Ressaltam-se os objetivos, o método, os resultados, e as conclusões do 
documento. Não deve conter referências, abreviações e nem siglas. Deve iniciar em uma 
página nova. 

Quanto ao formato será redigido em espaçamento 1,5  e fonte tamanho 12. Ao 
final, deve-se listar entre 3 e 5 palavras-chave, que são palavras representativas do 
conteúdo do documento escolhidas preferencialmente em dicionários especializados ou 
vocabulários controlados. As palavras separam-se por ponto e vírgula e finalizadas por 
ponto. Devem ser grafadas em letra minúscula, exceção para os substantivos próprios 
e nomes científicos. Entre o texto do resumo e as palavras-chave, espaçamento de uma 
linha.
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Modelo de resumo
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RESUMO EM LÍNGUA ESTRANGEIRA•	

Deve ser apresentada uma versão do resumo na língua vernácula, em língua 
estrangeira. Se for em inglês, a versão apresenta a expressão ABSTRACT;  em francês 
RÉSUMÉ; em espanhol RESUMÉN. 

Modelo de Abstract:
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LISTA DE ILUSTRAÇÕES (opcional)• 

A elaboração da lista de ilustrações obedece a ordem em que elas são apresentadas 
no texto. Cada item é designado por seu nome específi co, seguido de travessão, título e 
o número da página em que a ilustração se encontra. Quando necessário, faz-se uma 
lista própria para cada tipo de ilustração (desenhos, esquemas, fl uxogramas, fotografi as, 
gráfi cos, mapas, organogramas, plantas, quadros, retratos e outras) (ABNT, 2011).

LISTA DE TABELAS (opcional)• 

Na lista de tabelas, cada item é designado por seu nome específi co, seguido de 
travessão, título e acompanhado da respectiva paginação   (ABNT, 2011).

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS (opcional)• 

É uma relação alfabética das abreviaturas e siglas utilizadas no texto, seguidas das 
palavras ou expressões correspondentes grafadas por extenso  (ABNT, 2011). 

LISTA DE SÍMBOLOS (opcional)• 

Elaborada de acordo com a ordem dos símbolos apresentados no texto, com 
seu devido signifi cado (ABNT, 2011)

SUMÁRIO• 

 O sumário é o último elemento pré-textual (ABNT, 2011). É a enumeração das 
divisões, seções e outras partes descritas no documento. Deve ser apresentado na 
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mesma ordem e grafia em que a matéria ocorre no texto. Conforme ABNT (2012) 
a estrutura do sumário deve ser apresentada da seguinte forma: 

 Deve iniciar no anverso de uma folha; a palavra •	 Sumário deve estar centralizada 
com a mesma fonte da seções primárias;

 Os elementos pré-textuais não devem aparecer no sumário; •	

 As divisões e seções devem ser apresentadas com a mesma grafia utilizado no •	
texto;

 Os indicativos das seções devem ser alinhados à esquerda, seguidos de títulos •	
e subtítulos (se houver). Devem ser alinhados pela margem do título do indicativo 
mais extenso.

Modelo de sumário:
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1.2.2 Elementos textuais

INTRODUÇÃO• 

De uso obrigatório, a introdução é a parte inicial do trabalho, ou a primeira 
seção do trabalho e deve ser numerada. Nesta, se anuncia o tema, expõe-se 
as razões para a sua escolha, situa o leitor acerca do problema e apresentam-se 
os objetivos, assim como o método adotado para o alcance dos seus resultados 
(ABNT, 2011). Apresentam-se ainda os capítulos que constam no desenvolvimento 
do trabalho.

DESENVOLVIMENTO• 

Parte principal do texto que contém a exposição ordenada e detalhada da 
pesquisa ou estudo realizado, onde as experiências são descritas e os resultados 
obtidos são relatados.

No desenvolvimento, as partes são organizadas em seções e subseções, em 
uma estrutura hierárquica enumerada progressivamente. Deve-se obrigatoriamente 
utilizar algarismos arábicos na numeração das seções, que  devem limitar-se até a 
seção quaternária.
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CONCLUSÃO• 

Esta é a parte conclusiva do trabalho. Nesta seção, o autor deve apresentar de 
forma clara e concisa as análises extraídas dos resultados obtidos com a pesquisa ou 
estudo. Nela não se admite fato ou argumento novos, porém, cabem recomendações 
ou sugestões pelo autor.

1.2.3 Elementos pós-textuais 

REFERÊNCIAS• 

É o conjunto padronizado de elementos descritivos, retirados de um documento 
que permite sua identifi cação individual. Ela é constituída de elementos essenciais 
e complementares. Os essenciais, são informações indispensáveis a identifi cação 
do documento e estritamente vinculado a um suporte documental. Aos elementos 
essenciais podem-se acrescentar elementos complementares, ou seja, informações 
que permitem uma melhor caracterização do documento pesquisado (ABNT, 2018). 

Via de regra, nos trabalhos acadêmicos, as referências localizam-se no rodapé, 
no fi nal do texto ou capítulo, ou ainda, em lista de referências. Recomenda-se neste 
documento, que as fontes citadas no corpo do trabalho sejam relacionadas em lista 
própria ao fi nal do documento. 

Consulte os modelos de referências na Seção 4 deste documento.
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APÊNDICES (opcional)•	

Elaborado pelo próprio autor, o apêndice tem por finalidade complementar 
sua argumentação, sem causar prejuízos a unidade nuclear do trabalho. Deve ser 
precedido da palavra APÊNDICE, identificado por letras maiúsculas consecutivas 
(A, B, C ..), seguida de travessão e respectivo título (ABNT, 2011). 

ANEXOS (opcional)•	

Texto ou documento não elaborado pelo autor, porém, útil a fundamentação, 
comprovação e ilustração. Deve ser precedido da palavra ANEXO, identificado por 
letras maiúsculas consecutivas (A, B, C ..), seguida de travessão e respectivo 
título (ABNT, 2011). 

2. REGRAS GERAIS DE FORMATAÇÃO DO TEXTO

A apresentação dos trabalhos acadêmicos deve ser elaborada considerando 
as seguintes critérios, conforme ABNT (2011):

2.1 Formato
Os textos devem ser digitados em cor preta e apenas nas ilustrações poderão 

ser utilizadas as demais cores. Quando apresentados em formato impresso, deve-se 
utilizar papel branco, no formato A4 (21cm X 29,7cm).

Os elementos pré-textuais (folha de rosto, errata, folha de aprovação, 
dedicatória, agradecimentos, epígrafe, resumo, abstract, listas, sumário) devem ser 
impressos no anverso da folha. Somente a ficha catalográfica deve ser impressa no 
verso da folha de rosto.

2.2 Margens
As margens do trabalho devem ser: esquerda e superior 3 cm e direita e inferior 

2 cm, conforme modelo abaixo
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2.3 Tipo e tamanho de fonte 

Recomenda-se a fonte Times New Roman ou Arial, tamanho 12, para todo o 
trabalho, inclusive capa. Alinhamento justificado, para todo o corpo do trabalho, exceto 
referências bibliográficas, que devem ser alinhadas à esquerda. Citações com mais de 
três linhas, notas de rodapé, paginação, legendas e fontes das ilustrações e das tabelas, 
devem ser em tamanho menor que a do texto corrido e uniforme.

2.4 Espaçamento

O texto todo deve ser digitado com espaço de um e meio (1,5 cm) entre as 
linhas. As citações diretas com mais de três linhas, notas de rodapé, referências, 
legendas das ilustrações e da tabela, natureza (tipo do trabalho, objetivo e o nome 
da instituição a que é submetido e área de concentração), devem ser digitados em 
espaço simples. As referências, ao final do trabalho, devem ser separadas entre si 
por espaço simples. 

 Texto corrido: espaço 1,5; •	

 Citação com mais de três linhas: espaço simples; •	

 Resumo: espaço 1,5; •	

 Nota de rodapé: espaço simples;•	

 Referências bibliográficas: espaço simples e separadas entre si por um espaço simples em •	
branco;

 Legendas de ilustrações e tabelas: espaço simples.•	

2.5 Numeração progressiva das seções

A numeração progressiva deve ser utilizada com a finalidade de evidenciar a 
sistematização do conteúdo do trabalho. De acordo com a ABNT (2012) a numeração 
progressiva deve ser assim apresentada:

usar algarismos arábicos na numeração;•	
o título das seções deve ser colocado após o indicativo da seção, alinhado à margem •	
esquerda, separado por espaço (sem ponto, hífen, travessão, parênteses ou 
qualquer sinal).

Destacam-se tipograficamente os títulos das seções, utilizando os recursos 
gráficos como: maiúsculas, minúsculas, negrito, itálico, etc. As seções devem 
apresentar-se de forma idêntica tanto no texto, quanto no sumário (ABNT, 2011). 



         
    35

Títulos como: errata, agradecimentos, lista de ilustrações, lista de abreviaturas 
e siglas, lista de símbolos, resumos, sumário, referências, glossário, apêndice(s), 
anexo(s) e índice(s) não recebem indicativo de numérico (ABNT, 2011).

Recomenda-se que os trabalhos estendam-se da seção primária até a quaternária, 
conforme grafado abaixo:

2.6 Alínea e subalínea

As alíneas são cada uma das subdivisões de uma seção em um documento. Segundo 
a ABNT (2012), as alíneas são utilizadas quando os diversos assuntos não possuam título 
próprio, dentro de uma mesma seção, e portanto, devem ser subdivididos em alíneas. As 
alíneas devem ser grafadas considerando as seguintes orientações:

O texto que antecede as alíneas termina em dois pontos; a) 
As alíneas devem ser indicadas alfabeticamente, em letras minúsculas, seguida de b) 
parêntese;
As letras indicativas das alíneas devem apresentar recuo em relação à margem c) 
esquerda; 
O texto da alínea começa por letra minúscula e termina em ponto-e-vírgula, exceto a d) 
última que termina em ponto fi nal.

Se houver subalíneas, o texto da alínea que as antecedem devem terminar em 
dois pontos. Estas devem começar por um hífen, com recuo em relação à alínea.
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2.7 Equações e fórmulas

Estas devem ser destacadas no texto, a fi m de facilitar a leitura, se necessário, 
numeradas com algarismos arábicos entre parênteses, alinhados à direita. Na sequência 
normal do texto, é permitido o uso de uma entrelinha maior que comporte seus elementos 
(expoentes, índices, entre outros). Segue modelo conforme ABNT (2011):

     x² + y² = z²                                                            (1)
     (x² + y²)/5 = n                                                        (2)

2.8 lustrações (fi guras, quadros, gráfi cos, etc.)

Qualquer que seja o tipo de ilustração, sua identifi cação aparece na parte 
superior, precedida da palavra designativa (desenho, esquema, fl uxograma, 
fotografi a, gráfi co, mapa, organograma, planta, quadro, retrato, fi gura, imagem, 
entre outros), seguida de seu número de ordem de ocorrência no texto, em algarismos 
arábicos, travessão e do respectivo título. Na parte inferior, após a ilustração, indicar a 
fonte consultada (este elemento é obrigatório, mesmo quando elaborada pelo autor), 
legenda, notas e outras informações necessárias à sua compreensão (se houver). 
A ilustração deve ser citada no texto e inserida o mais próximo possível do trecho a 
que se refere (ABNT, 2011).

Exemplos de ilustrações:
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2.9 Tabelas

Trata-se de uma forma não discursiva de apresentação de informações, das 
quais o dado numérico se destaca como informação central. Deve ser citada no texto 
e inserida o mais próximo possível do trecho a que se refere (ABNT, 2011). Devem 
ser numeradas sequencialmente e padronizadas conforme o Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE). 

Modelo de Tabela:

2.10 Reprodução e encadernação

Os trabalhos, em sua versão fi nal, deverão ser entregues nas Secretarias 
dos Programas, sendo uma versão impressa, com encadernação em capa dura e 
duas na versão digital, em formato PDF, gravadas em CD-ROM. A versão impressa 
será encadernada nas cores convencionadas pelo NAEA. Monografi a e Artigo na cor 
vermelha, Dissertação na cor verde e Tese, azul.
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2.11 Depósito do Trabalho no Repositório Institucional da UFPA

Os repositórios da UFPA - RIUFPA e BDM, tem por objetivo preservar a memória 
institucional e promover o acesso à produção científi ca elaborada pela comunidade 
acadêmica da Universidade.

Para o depósito dos trabalhos é necessário que o autor apresente o Termo de 
Autorização e a Declaração de Autoria, os quais estão disponíveis no sitio do RIUFPA. 
Os documentos depositados neste repositório são de propriedade e responsabilidade 
de seus autores.

2.12 Trabalhos em Formato de Artigo

A formatação e as regras de apresentação dos Artigos como trabalho fi nal de curso, 
seguem as diretrizes da Revista Novos Cadernos NAEA1. 

As versões impressa e digital devem incluir em sua estrutura, a parte externa (capa 
e lombada) e a parte interna (elementos pré-textuais e pós-textuais), conforme orientações 
estabelecidas na seção 1 desta publicação. Sobre a encadernação e depósito ver 2.10 e 
2.11 desta seção.   

3. TIPOS E SISTEMAS DE CITAÇÕES

A ABNT (2002) defi ne Citação como a menção no texto extraída de uma outra 
fonte. As citações podem ser diretas, indiretas ou mesmo a citação de citação.

3.1 Citação direta

É a transcrição textual de parte da obra do autor consultado (ABNT, 2002).

COM ATÉ TRÊS LINHAS:• 

                                                                                    1. https://periodicos.ufpa.br/index.php/ncn/about/submissions
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COM MAIS DE TRÊS LINHAS:•  

3.2 Citação indireta

Texto baseado na obra do autor consultado, mas escrito com as próprias palavras 
(Paráfrase): 

3.3 Citação de citação

É a citação direta ou indireta de um texto em que não se teve acesso ao documento 
original (ABNT, 2002). Para caracterizar a citação de citação, usa-se a expressão “apud” 
equivalente a “citado por”, no texto ou no rodapé da página. Recomenda-se evitar o 
“apud” ou usá-lo apenas quando a informação for indispensável ao texto e quando não 
for possível acessar o documento original. 
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3.4 Informações verbais

	 Trata-se de dados obtidos por meio da informação verbal, como: palestras, debates, 
comunicações, entrevistas etc. Deve-se indicar, entre parênteses, a expressão “informação 
verbal”, mencionando os dados disponíveis, em notas de rodapé (ABNT, 2002).

Destaques gráficos em citações•	

Para ABNT (2002) as alterações efetivadas nas citações como: supressões, 
interpolações, comentários, ênfase ou destaques devem ser indicadas da seguinte 
maneira:

supressões: [...];a)	
interpolações, acréscimos ou comentários: [  ];b)	
ênfase ou destaques: grifo ou c)	 negrito ou itálico.

3.5 Sistemas de Citações

Para a ordenação das referências, os sistemas comumente adotados são 
o numérico (ordem de citação no texto) e o alfabético. Logo, as referências dos 
documentos citados devem ser ordenadas de acordo com o sistema utilizado e este 
deve ser seguido constantemente ao longo de todo o trabalho (ABNT, 2002, 2018). 

3.5.1 Sistema Numérico

Neste sistema, as referências devem ser numeradas de acordo com a ordem 
sequencial em que aparecem no texto e colocadas em lista na mesma ordem (ABNT, 
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2018). Ainda, quando o sistema numérico for adotado para a indicação de fontes 
citadas, as referências devem aparecer ao final do documento e quando houver 
notas de rodapé o sistema numérico não deve ser adotado, preferindo-se o 
sistema autor-data (ABNT, 2002)

3.5.2 Sistema alfabético ou Sistema autor-data

Neste sistema, as referências devem ser reunidas ao final do trabalho ou artigo, na 
ordem alfabética de seus elementos. No texto, as citações no sistema de chamada autor-
data, são indicadas pelo sobrenome do autor, seguido da data de publicação do trabalho 
e da paginação quando se tratar de citação direta (ABNT, 2002, 2018).

3.5.2.1 Exemplos de citações no sistema autor-data

Um autor•	

	

Dois autores•	
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Até três autores: •	 sempre indicar todos.

Quatro ou mais autores:•	  convém indicar todos, mas também permite-se que se 
indique apenas o primeiro, seguido da expressão et al.

Trabalhos do mesmo autor com diferentes datas de publicação•	
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Coincidência de sobrenomes de autores e ano de publicação:•	  deve-se diferenciar 
os autores pela inicial do nome.

Caso a inicial do nome dos autores também seja igual, diferencie utilizando o nome por 
extenso.

Citação de vários trabalhos de autores diferentes:•	  Cite os autores por ordem 
alfabética. Havendo coincidência de sobrenome, estes autores deverão ser ordenados 
na sequência cronológica.

No texto (iniciando o parágrafo pelos autores):

No texto (autores mencionados entre parênteses):
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Entidades coletivas: • 

Quando citadas pela primeira vez, deve ser feita por extenso, seguido da sigla

 Quando citadas a partir de a segunda vez utilizar somente a sigla

Publicações sem autoria expressa• 

No texto (citação sem autoria, entrada pelo título da obra)

Eventos (Congresso, Conferência, Seminário, etc.)• 
      

No texto:

3.5.2.2 Exemplos de referências no sistema autor-data

No sistema autor-data a indicação da fonte citada deve aparecer em lista de 
referências, após a parte conclusiva do trabalho. As referências abaixo são modelos 
de fontes recorrentes em trabalhos acadêmicos.
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Quando a fonte é de Autor Entidade/Instituição•	

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 6023: informação 
e documentação: referências: elaboração. Rio de Janeiro: ABNT, 2018.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Sistemas de armazenagem. 
São Paulo, 19 set. 2017. Facebook: ABNT Normas Técnicas @ABNTOfcial. 
Disponível em: https://www.facebook. com/ABNTOfcial/?hc_ref=ARRCZ0mN_
XLGdpWXonecaRO0ODbGisT E2siVEPgy_n8sEc1sYCO_ qGLCqynp1lGE2-
U&fref=nf. Acesso em: 21 set. 2017.

Quando a fonte é um artigo de periódico disponível em meio eletrônico•	

ARRANJO tributário. Diário do Nordeste Online, Fortaleza, 27 nov. 1998. Disponível 
em: http://www.diariodonordeste.com.br. Acesso em: 28 nov. 1998.

CARDOSO, Ana Claudia Duarte; VENTURA NETO, Raul da Silva. Desenvolvimento 
e mercantilização da terra: transição e resistência das várzeas paraenses. Novos 
Cadernos Naea, Belém, v. 23, n. 1, p. 219-242, jan./abr. 2020. Disponível em: 
https://periodicos.ufpa.br/index.php/ncn/article/view/8143. Acesso em: 10 set. 
2020.

COSTA, Francisco de Assis. Economia camponesa referida ao bioma da Amazônia: 
atores, territórios e atributos. Papers do Naea, Belém, v. 1, n. 2, ed. 476, p. 11-67, 2020. 
DOI: http://dx.doi.org/10.18542/papersnaea.v1i2.10390. Disponível em: https://
periodicos.ufpa.br/index.php/pnaea/article/view/10390. Acesso em: 11 maio 2021.

 
Quando a fonte é um documento jurídico•	

BRASIL. Lei nº 9.887, de 7 de dezembro de 1999. Altera a legislação tributária federal. 
Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 8 dez. 1999. Disponível 
em: http://www.in.gov.br/mp_leis/leis_texto.asp?ld=LEI%209887. Acesso em: 22 dez. 
1999.

Quando a fonte é uma dissertação•	

BRITO, J.F. de L. A Fortaleza de Macapá como monumento e a cidade como documento 
histórico. Orientadora: Helena Mendes dos Santos. 264 f.  2014. Dissertação (Mestrado 
em Preservação do Patrimônio Cultural) - IPHAN, Rio de Janeiro, 2014. 
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Quando a fonte é um Evento ou trabalho apresentado em Evento•	

CARDOSO, Silvia Laura Costa; FIGUEIREDO, Silvio. Jardins botânicos: preservação, 
práticas sociais, gestão e turismo no ambiente urbano. In: SIMPÓSIO INTERNACIONAL 
INTERDISCIPLINARIDADE, SUSTENTABILIDADE E DESENVOLVIMENTO: CRÍTICA E 
ATUALIZAÇÃO DO DEBATE NA PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO NA AMAZÔNIA, 2., 
2018, Belém, PA. Anais [...]. Belém: NAEA, 2018. p. 50-53.  Disponível em: http://www.
naea.ufpa.br/naea/novosite/livro. Acesso em: 23 mar. 2020.

SIMPÓSIO INTERNACIONAL INTERDISCIPLINARIDADE, SUSTENTABILIDADE E 
DESENVOLVIMENTO: CRÍTICA E ATUALIZAÇÃO DO DEBATE NA PRODUÇÃO DO 
CONHECIMENTO NA AMAZÔNIA, 2., 2018, Belém, PA. Anais [...]. Belém: NAEA, 2018. 
156 p. Disponível em: http://www.naea.ufpa.br/naea/novosite/livro. Acesso em: 23 mar. 
2020. 

Quando a fonte é um documento cartográfico•	

MAPA de Ubicación: vista ampliada. Buenos Aires: Dirección de Salud y Acción Social de 
la Armada, 2001. 1 mapa, color. Escala indeterminável. Disponível em: http://www.diba.
org/turismo/hoteles/ushuaia/ ubicacion2.htm. Acesso em: 13 jan. 2002.

Quando a fonte é um livro•	

MINAYO, M. C. S. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. 8. ed. 
São Paulo: Hucitec, 2004.

PADILHA, K. G.; CIANCIARULLO, T. I. (org.). Enfermagem em UTI: cuidando do paciente 
crítico. São Paulo: ABEn: Manole, 2010.

POLIT, D. F.; BECK, C. T.; HUNGLER, B. P. Fundamentos de pesquisa em enfermagem. 
5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2004.

Quando a fonte é capítulo de livro•	

ALVES, J. R. M. A história da EAD no Brasil. In: LITTO, Frederic M.; FORMIGA, M. (org.). 
Educação à distância: o estado da arte. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2009. 
p. 9-13.

HÉBETTE, J; ACEVEDO-MARIN, R. E. Colonização espontânea, política agrária e grupos 
sociais. In: HÉBETTE, Jean. Cruzando a fronteira: 30 anos de estudo do campesinato na 
Amazônia. Belém: Editora Universitária UFPA, 2004. v. 1.
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Quando a fonte é um E-book•	

FREIRE, Jacqueline Cunha da Serra et al. (org.). Integração no Sul Global: territórios, 
ambiente, saberes, educação e políticas públicas em foco. Belém : NAEA ; Cabo Verde: 
Edições Uni-CV, 2019. E-book (198 p.). ISBN 978-85-7143-195-9. Disponível em: http://
www.naea.ufpa.br/naea/novosite/livro. Acesso em: 20 jul. 2020.

Quando a fonte é uma Live •	

CASTRO, Edna Maria Ramos de. Amazônia e o pensamento colonial. Belém: 
PPGCOM/UFPA, 02 jul. 2020. 1 vídeo (86 min). Live. Disponível em: https://www.
youtube.com/watch?v=hYSq52Mpl9c. Acesso em: 10 set. 2020. Participação de 
Otacílio Amaral Filho e Rosana Maria Albino Steinbrenner.
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